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    Clarice Lispector, exemplo do artista




    capaz de inventar formas de expressão




    que representem uma nova dimensão para a linguagem.




    Uma dimensão que seu país, antes dela, não conhecia.




     




    


  




  

     APRESENTAÇÃO




    Arte é linguagem.




    A afirmação acima refere-se a todas as possibilidades de expressão artística. Tanto o pintor, quanto o escultor ou o músico, como os demais, sabem que trabalham com formas específicas de linguagens, e que as especificidades destas é que fazem com que a arte evolua, invente, experimente. Para Hegel, o belo da arte é efeito das combinações de elementos dessas linguagens, enquanto o belo empírico, percebido pelos sentidos, é caracterizado pelo efeito agradável das coisas sobre eles; portanto, o belo da arte seria ideia, produto do intelecto. Para Heidegger, apenas a linguagem da arte literária pode libertar o sujeito da dependência de procedimentos regulados, impessoais, do uso da linguagem comum, e constituir o ser como alguém autêntico. Bergson faz da arte uma forma de o espírito se libertar do peso da matéria, pois a linguagem é forma espiritualizada de o ser se livrar daquilo que pesa sobre ele.




    A literatura, mais que todas as outras artes, é signo que se liberta de um peso material excessivo e torna maleável as especificidades que compõem a sua linguagem. A possibilidade de significar, de produzir ideias, fez com que Hegel a colocasse como a mais expressiva das artes, ficando apenas abaixo da filosofia na sua condição de criadora de sentidos.




    Tanta possibilidade de sentido faz com que a literatura seja analisada a partir dos mais diversos pressupostos teóricos. Existem correntes de estudo sociológicas, antropológicas, psicanalíticas, feministas, marxistas, dentre muitas outras. E essa possibilidade de a literatura ser abordada através dos sentidos que ela produz é, tantas vezes, vista como uma emancipação das correntes estruturalistas, preocupadas com as especificidades artísticas, estéticas, dessa arte. Os que reduzem as preocupações de uma crítica ou de uma teoria literárias voltadas para aspectos estéticos a algo fechado sobre si, alienado, sem relevância social, na verdade se parecem com aqueles que, em certa página de A hora da estrela, aparecem como os enunciadores do discurso que apregoa que apenas escritores homens podem escrever obras de relevância social, pois mulheres lacrimejam piegas. Clarice Lispector escreve, assim, sua obra testamentária, para ironizar os responsáveis por esse discurso. Afinal, ser uma escritora “abstrata” pode ser opção, tal qual o pintor abstrato escolhe essa estética como ato intencional, e não por não saber pintar, representar o real na condição de cópia, imitação que pode revelar sentidos que ganham relevância social, que possam interessar a ciências diversas, mas que podem resultar em uma arte menor. O pintor abstrato sabe que sua arte é linguagem, signo, e que o belo resulta do trabalho do artista com as possibilidades de seu instrumento. A escritora Clarice Lispector também sabe. Mostrar a relevância da própria opção estética é objetivo de A hora da estrela, obra que assume a condição de autoficção, de debate sobre o processo de trabalho com a linguagem.




    Afinal, quando a arte literária chegar a um momento em que não exista mais nada a ser dito sobre suas especificidades estéticas, como linguagem, o estudioso estará diante da própria extinção dessa arte. A preocupação com elementos constitutivos da linguagem literária é indissolúvel da compreensão da literatura como arte e como fenômeno humano. Se as teorias estruturalistas ainda têm tanto a dizer, as ciências da linguagem também servem como um aparato teórico e hermenêutico imprescindível para que se explique o fenômeno literário. Como a literatura se constitui? De que forma a linguagem, como língua, pode ser manipulada como objeto de trabalho que resulta em efeito estético? Existe ou não um discurso literário específico? A ficção seria uma forma de o artista se apropriar dos discursos que circulam pela sociedade e fingir que os mesmos são reais ou eles se exibem como fingimento? Existem atos de fala literários ou uma lógica própria pelo qual se perceba que determinado texto é literatura?




    Tantas questões a respeito das quais as ciências da linguagem, a linguística e suas derivada têm muito a dizer. Nessas ciências residem as explicações para procedimentos que caracterizam a linguagem literária, como a enunciação ficcional, que é a porta de entrada principal para o jogo literário, no dizer de Iser. O modo como o escritor articula a voz que narra é a base para o estabelecimento das regras do jogo que orientam a leitura. Explicar procedimentos enunciativos interessa para quem está ocupado em entender como o escritor produz esse jogo e explicita suas regras ao leitor. No momento em que as propostas curriculares oficiais que orientam o ensino de literatura, no país, estão dando prevalência aos meios de recepção dos textos e aos efeitos estéticos que se depreendem deles, como obras de arte, soa estranho que algumas vozes dentro da academia dissociem a pesquisa sobre literatura das ciências da linguagem. E que coloquem a pesquisa sobre literatura como área desvinculada da pesquisa linguística.




    O presente trabalho busca a articulação entre os resultados da pesquisa sobre a linguagem e a preocupação com procedimentos estéticos. Portanto, é um estudo sobre uma obra literária feito em um curso de estudos da linguagem. Aqui, a Análise de Discurso de linha francesa serviu como fonte para o estabelecimento de pressupostos teóricos e de uma hermenêutica que pudessem ser aplicados a um texto literário. Afinal, a Análise de Discurso francesa está na vanguarda da discussão sobre aspectos constitutivos da linguagem, em sua articulação com a psicanálise e com a filosofia. Ou com o ramo da sociologia que aborda características da pós-modernidade. Afinal, Clarice Lispector problematiza a questão da autoria, desde o prólogo de A hora da estrela, e vai tornando a possibilidade de alguém tornar-se autor pelo uso da linguagem, enquanto a personagem Macabea, por não poder fazê-lo, é apenas “capim”, e esse é um dos temas fundamentais do texto. A personagem assujeitada contrasta com a escritora, que conseguiu, ao longo da carreira, assumir uma escrita pessoal, reconhecível por seus usos estéticos da linguagem, garantia da permanência da obra, mesmo após o falecimento daquela. Macabea não sabe nem pode gritar, mas Clarice sim. 




    Nem todos os conceitos utilizados no presente trabalho têm origem na Análise de Discurso francesa. As categorias enunciativas, por exemplo, são as de Benveniste, assim como o conceito de ironia é de Ducrot. Alguns têm origem em Bakhtin. No entanto, são conceitos que a Análise de Discurso absorveu e ampliou, por darem suporte à terminologia dessa própria ciência ou disciplina.




    Objetivou-se, em princípio, estabelecer de que modos a Análise de Discurso fornece um aparato conceitual para o estudo do texto literário. Os conceitos dessa ciência ou disciplina da linguagem são apresentados, naquilo que interessam ao estudo a ser desenvolvido, para serem interligados a outros, indissociáveis do texto literário, como o uso da voz que enuncia (ou narra) e o modo como essa arte temporal configura o tempo. As categorias enunciativas de pessoa, tempo e espaço são apresentadas e servem, assim, para uma abordagem de como narração, narrativa e seus respectivos tempos se articulam para a obtenção de efeitos estéticos e de sentidos. O tempo em que se narra e o da história narrada, assim como seus espaços específicos, significam, pois são elementos da linguagem literária. Pessoa, tempo e espaço são elementos do mascaramento e do desmascaramento da escritora como autora-enunciadora do texto.




    A polifonia, como elemento característico do discurso literário, é abordada como recurso clariceano marcante, não apenas em sua obra final, mas presente naquilo que poderia (ou não) ser visto como marca de falta de objetividade de um discurso mais feminino.




    Buscou-se discutirem os aspectos relacionados à escritura clariceana, em suas especificidades, algo que vem sendo considerado uma dicção (ou enunciação, talvez até um discurso) de origem feminina. A escritora ironiza o preconceito contra a literatura introspectiva, contra uma estética que mimetiza menos o real como cópia e mais como recriação. A mulher seria incapaz de objetividade, segundo os enunciadores do discurso que supervaloriza a literatura de temática sociológica. Clarice vai mostrar, por meio da ironia, que a opção por uma literatura mais “abstrata” e menos “figurativa” não é uma limitação da mulher-escritora, mas uma opção estética de quem poderia fazer diferente, como a novela demonstra através da história de Macabea. Se existe uma narrativa de temática social, que conta a história de Macabea, também existe a narração fingida, empreendida pelo falso narrador, Rodrigo S. M., em que se exibem os processos de escrituração literária, ao mesmo tempo em que “o verdadeiro autor”, na verdade, Clarice Lispector, desde as páginas inicias, já estabelecera regras para esse jogo ficcional depreensíveis pelo leitor. A ironia é uma das regras desse jogo. O mascaramento, através da figura masculina do narrador, vai se desvelando, através de referências que deixam claro para o leitor-ideal, contumaz, clariceano que a autora está falando de si.




    Em seguida, o estudo se concentra em procedimentos de construção do discurso, apontados como específicos da linguagem em geral, mas que são utilizados em A hora da estrela como uma demonstração evidente de que a escritora domina seu instrumento de trabalho. Clarice é pródiga em assumir para si o discurso que vem de várias fontes. O texto faz uso de dizeres típicos do senso-comum ou do falar mais popular, de mídias como a propaganda, mas principalmente de trechos parodiados de obras literárias conhecidas. A heterogeneidade, assim, é um recurso assumido, como a ironia, a abstração, por uma escritora que faz dos procedimentos de escrituração (ou de enunciação) um ato intencional, refletido. Da mesma forma, o silêncio, como elemento constitutivo de todo discurso, é assumido como forma de ironia, por não se dizer o que é evidente, ou de se refletir sobre as limitações da literatura como possibilidade de produzir sentidos, de dizer aquilo que não pode ser dito devido à precariedade da linguagem ou a pressões exteriores ao texto, ao interdito, ao censurado. 




    O estudo busca, enfim, mostrar que Clarice Lispector, em A hora da estrela, defende a sua estética por meio de uma falsa negação dela. Produz ela um romance de temática social, acerca de temas recorrentes na literatura brasileira, considerados típicos de um discurso masculino. A intenção é, sobretudo, mostrar que poderia tê-lo feito anteriormente, pois não havia uma limitação imposta pelo fato de ser mulher. A produção de uma literatura polifônica, abstrata, introspectiva, era uma opção estética. Era uma escolha intencional de elementos que compõem o material de trabalho do escritor e que resultam em um efeito estético buscado e conseguido ao custo de muito trabalho de escrituração. A autora deixou tal defesa como um testamento que se aplicaria a toda a sua produção anterior. Uma escritora que reconhece a literatura como linguagem e que pode ser objeto de estudos que se valham do aparato disponibilizado pelas ciências da linguagem, para que sua obra seja explicada naquilo que para ela era uma preocupação que dava origem e configuração a sua arte. Literatura e linguagem em seus territórios comuns. 




     




     




     




    Será preciso coragem para fazer o que vou fazer: dizer. 




 E me arriscar à enorme surpresa que sentirei com a pobreza da coisa dita. 




 Mal a direi e terei que acrescentar: não é isso não é isso!




    Clarice Lispector 
(Perto do coração selvagem)




    O verdadeiro pensamento parece sem autor.




    Clarice Lispector 
(Água viva)
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     INTRODUÇÃO




    Analisar o discurso pode parecer uma tarefa menos instigante para quem tem diante de si um texto consagrado de um autor reconhecido como estilista, que desperta empatia, reações de surpresa e uma necessidade de formulação de hipóteses que desvelem os sentidos intuídos. Motivo pelo qual tantas correntes que fazem do texto seu objeto de análise, seja em termos linguísticos ou literários, se aproximem de tal autor como se um sentido ou uma expressão oracular estivesse desafiando seus instrumentais teóricos.




    No entanto, analisar o discurso pode também parecer uma possibilidade de se deixar seduzir pelas profundezas de tal autor, pois é no nível primordial, constitutivo, que todo trabalho de compreensão das possibilidades linguísticas principia. Estar no nível discursivo pode significar, diante de inúmeras outras possibilidades de análise, atentar para a natureza do material que as outras disciplinas analisam já organizado, como texto. Ou melhor: atentar para o discurso é olhar para o material que as outras analisam, não antes de esse se organizar, dada a heterogeneidade do discurso, mas nos interstícios em que é possível perceber como foi possível tal organização. Olhar para o interdiscurso como se apenas através dele fosse possível perceber-se o que constitui cada formação discursiva, determinar o modo como ela se relaciona com as outras que constituem o discurso, tal como ele pode ser focalizado em seu campo específico. Por isso tudo, o trabalho do analista de discurso assume o aspecto de proposta instigante. Através dele, muita coisa pode ser revelada e servir de instrumento para quem analisa o texto.




    Portanto, o que se analisa no presente estudo é o discurso literário tal qual ele está constituído em uma grande obra de um autor significativo. Não se trata de olhar apenas para as formações discursivas, microscopia analítica, como se apenas tal análise pudesse dar conta daquilo que constitui tal modalidade de discurso. O que se tem diante é um exemplo reconhecido de discurso literário, com o que caracteriza essa modalidade. A análise das formações discursivas revelaria a constituição de tal modalidade, conforme as análises que são frequentemente empreendidas e que fazem do interdiscurso o ponto de convergência das intenções investigativas. Análise que exige a ampliação do corpus, pois o literário se caracteriza pela abrangência, por ser multifacetado na essência. 




    O reconhecimento do corpus como constituído por uma modalidade discursiva comumente citada pelos analistas como “complexa” faz com que as razões dessa complexidade instiguem a quem está voltado para ele, mas, ao mesmo tempo, faz perceber que há muitas maneiras de um discurso revelar as razões de sua complexidade. Nas palavras de Michel Foucault (2000, p. 158), após definir o discurso literário como “singular”, o que existe na literatura é apenas “simulacro”, o que faz pensar, de imediato, em estratégias que o constituam. A natureza de todo simulacro é estar representado em uma cenografia. Forma de representação do real também como fato linguístico, evento enunciativo, ou seja, agrupamento de todas as modalidades discursivas. Assim como o discurso do ator, durante a cena, é o de um empresário, de um jogador, de um assassino, sem deixar de ser o discurso dramático. O discurso literário é constituído, juntamente com as formações consagradas no campo da própria literatura e geradas dentro dele, pelos inúmeros discursos que compõem o universo discursivo, pois ele se representa como um simulacro, nele as vozes da sociedade são encenadas. Há, portanto, maneiras de representar a enunciação desses discursos. O discurso literário, como simulacro, representa e assume formas de enunciação que passam a integrar seu sentido. As lições de Mikhail Bakhtin, essenciais para a compreensão da enunciação como determinante para a constituição do sentido, assumem no presente estudo a importância de uma teoria primordial. É a partir dos conceitos desenvolvidos pelo linguista russo que a análise que se desenvolve aqui ganha corpo. Trata-se de se evidenciar, no discurso literário produzido ao longo da escritura de um autor conhecido, aquilo que define a natureza da linguagem, de todo discurso possível, como polifônica, dialógica, ou seja, sua formação por inúmeras vozes, apresentando-se, em sua constituição, a especificidade do diálogo. 




    O que se propõe, no presente estudo é, antes de mais nada, um retorno a um modo bakhtiniano de focalizar a linguagem, como fenômeno humano, a partir da literatura. O que se almeja é fazer ressoar a voz do linguista russo enquanto se faz da linguagem literária um paradigma para se compreender modos universais de a linguagem se constituir. Seus estudos focalizavam obras literárias para que, no interior delas, ficassem evidentes procedimentos linguísticos universais, como a polifonia. Da mesma forma, dentro delas era possível visualizar o caráter social da linguagem como recurso para a interação e a definição de papéis na sociedade. A linguagem, refletindo as diferenças entre as funções sociais, organizou-se em gêneros discursivos, estratégia para se garantir eficiência no ato comunicativo.




    Assim, o teor bakhtiniano perpassa o presente estudo. Olha-se para o discurso literário como sendo um exemplo do modo como os conceitos desenvolvidos por Bakhtin podem ser referidos à linguagem como fenômeno humano. Procura-se demonstrar a natureza polifônica da linguagem, o dialogismo como modo pelo qual a mesma se organiza. A organização dialógica pode ser considerada um princípio para o desenvolvimento de cenografias mais complexas. Algo que corresponde ao que Bakhtin (2000, p. 277) define como “gênero complexo”, possibilidade de um texto representar, em sua constituição, vários modos de as vozes estarem orquestradas.




    A atenção que se dá à enunciação como fator essencial ao sentido faz com que os elementos que a constituem sejam primordiais à análise. Por isso, uma continuação das teorias de Bakhtin pode ser percebida na descrição que Benveniste (1989, p. 81) faz da cena enunciativa. Assumir as categorias enunciativas conforme descritas pelo linguista francês é um modo de evidenciar as estratégias formuladas pelo discurso literário. Portanto, descreve-se a estratégia enunciativa a partir das três categorias fundamentais benvenisteanas: pessoa, tempo e espaço.




    No entanto, estas ainda sofrem perante a limitação imposta pela própria terminologia. Os termos de Benveniste não conseguem evidenciar a natureza de certas estratégias. Quem o consegue, através de uma descrição mais pormenorizada da categoria pessoa, é Oswald Ducrot, que diferencia papéis que a análise benvenisteana ainda não chega a definir. Nesse sentido, é possível que o presente estudo diferencie os papéis assumidos pelo narrador e pelo autor, buscando uma explicação mais precisa do modo como a autoria fica evidenciada na obra analisada. O que, da mesma forma, permite que se desvele a ironia como estratégia enunciativa, recurso essencial às propostas interpretativas formuladas na obra abordada. 




    O desvelamento das estratégias enunciativas sempre atenta para a questão da polifonia. Ela se evidencia a cada passo. Falar de enunciação é mostrar como as vozes que constituem a obra, como exemplar do discurso literário, vão se evidenciando através da análise. As quais poderiam ficar encobertas, como a do enunciador ducrotiano. A todo momento, o que se percebe é que as diversas vozes não são um evento, unicamente proposto pela cenografia, como componentes de um simulacro. O que se vê é que o discurso que forma a obra é constituído por vozes, muitas delas postas além do simulacro. É o momento em que se percebe a natureza heterogênea da linguagem. Momento de se interpelar as teorias de Jaqueline Authier-Revuz, olhar para o heterogêneo como princípio para a percepção dos modos como as formações discursivas se interpenetram. A obra literária é intertextual. A presença de tantas vozes interiores às próprias obras absorve a tradição literária, faz ressoar intertextos como signos da alteridade, a possibilidade efetiva de um discurso ser. Pois é sendo através da assunção de formações discursivas que trazem tantos outros para dentro daquilo que, em princípio, era visto como unitário, que todo discurso é. Por isso, é comum que se assinale a presença de outras vozes, daquelas reconhecidas, que aparecem mais à superfície, assim como daquelas que são validadas pela tradição mas que são percebidas somente sob uma análise mais profunda. Também se busca sempre, como atribuição da prática analítica, inserir o discurso no contexto sociocultural, forma de a heterogeneidade fazer a linguagem reconhecer-se como instrumento social e, por isso, reconhecer as próprias limitações. Ao mesmo tempo, as possibilidades como gênero discursivo, os limites do dizer, que acabam por desvelar o silêncio como recurso enunciativo.




    As concepções aqui esboçadas acabam por abarcar os aspectos que definem as estratégias enunciativas de que um autor pode fazer uso. Representam uma forma de adentramento no próprio discurso. Partem da unidade maior, que é a categoria enunciativa, até chegar aos limites da heterogeneidade constitutiva e do silêncio também constitutivo, lugares de onde se pode olhar o discurso em sua complexa rede de constituintes. E que são o princípio para uma outra abordagem, que desce às profundidades da heterogeneidade constitutiva, a qual não se faz com eficiência tendo como corpus um único exemplar dentro do campo discursivo, e que, portanto, foge ao objetivo do presente estudo. 




    Trata-se aqui, portanto, de um estudo de natureza bibliográfica. O que se faz é ler o corpus a partir das teorias formuladas pela Análise de Discurso de linha francesa. É um trabalho dialógico, de focalização de uma obra a partir de concepções que definem uma estratégia analítica. A Análise de Discurso tem, em sua nominação, a estratégia que a define como disciplina investigativa: o trabalho analítico, ou seja, a desmontagem de um corpus para que, nele, sejam observados seus constituintes e suas respectivas naturezas. Tal desconstrução faz perceber os elementos analisados, não apenas a partir de categorias que os expliquem, mas que desvelem seu funcionamento, o modo como se articulam, algo como o “espaço interdiscursivo”, de que fala Maingueneau (1997, p. 113) quando afirma a importância de se estudar a relação entre os interdiscursos e não as formações em separado. 




    Evidentemente, a escolha de uma obra como corpus de uma análise centrada no discurso que a constitui é algo determinado, primeiramente, pela rentabilidade dessa obra em termos de adequação ao foco analítico. A escolha da obra é algo posterior à compreensão do referencial teórico que sustenta essa análise. Trata-se, então, de encontrar uma obra passível de abordagem a partir de um referencial do qual já se conhecem especificidades. Estas podem ser o fator a instigar o espírito investigativo do analista. Portanto, uma obra rentável, em termos de análise discursiva, é aquela reconhecida também por conter especificidades. Tal obra está constituída por elementos que, presume o analista, podem representar um teor de originalidade dentro da disciplina que orienta o estudo. Algo deve apontar para uma originalidade que represente um ganho para tal disciplina. 




    Assim, é interessante para a análise que ela aborde um corpus que apresente desafios para o analista. Desafios que necessitam fazer uso de inúmeros conceitos ou que esses sejam aplicados a um aspecto particularmente instigante do corpus. Por isso, a atenção aqui recai sobre a enunciação, que marca o corpus como um esforço de originalidade.




    O presente estudo pode ser definido, portanto, como uma análise das estratégias enunciativas assumidas por Clarice Lispector em A hora da estrela. Estratégias que evidenciam a linguagem como polifônica e que revelam traços que marcam a constituição do discurso literário. O que, em síntese, pode ser posto como o objetivo primordial desta análise. 




    A escolha de A hora da estrela como corpus corresponde a uma atenção dada aos requisitos expostos anteriormente. A obra instiga, é original, foi produzida por uma autora reconhecida pela elaboração de estratégias literárias complexas. Uma escritura complexa, não linear, que adota procedimentos individualizantes para representar as categorias enunciativas. Algo capaz de evidenciar um relacionamento entre a busca pela subjetividade que se quer mostrar, que é marca de autoria, e os aspectos essenciais do discurso, universais, tais como os define a Análise de Discurso. 




    A obra de Clarice Lispector tem sido objeto de inúmeras abordagens. A escritura da autora é observada a partir dos pressupostos de disciplinas diversas. É muito frequente que suas obras sejam analisadas a partir de pressupostos estilísticos e literários. Mas a possibilidade de uma abordagem a partir do aspecto discursivo é um procedimento nem sempre empreendido. E ele pode revelar aspectos primordiais na obra da autora, como a criação de cenografias e os efeitos de sentido que elas produzem. Fazer notar que a enunciação é, para essa autora, um modo de produzir sentido. E, sobretudo nesse aspecto, sua obra final apresenta especificidades que a tornam um objeto de interesse para o analista de discurso. 




    As condições de produção de A hora da estrela fazem do romance um evento digno de atenção. Não se trata apenas de uma obra escrita por uma escritora muitas vezes estudada, mas de uma obra que dialoga com a produção anterior da mesma. Ela pode ser referida como uma metalinguagem, um metadiscurso que busca evidenciar, em sua constituição, o modo como o discurso literário se produz. Ela expõe o ato de enunciação do discurso literário, na tentativa de explicá-lo. Faz com que o momento de enunciação coincida com a leitura, como afirma o narrador. Assim, já é por natureza uma obra aparentada da Análise de Discurso. Sua especificidade é a de um discurso que é construído sob o olhar do leitor como forma de evidenciar a possibilidade de desconstrução e análise. 




    O principal dado que particulariza as condições de produção de A hora da estrela é que a obra foi escrita para permanecer como um testamento literário. A autora sabia que estava produzindo sua obra terminal, síntese de sua produção anterior. Da mesma forma, uma resposta aos que sempre criticaram sua escritura. Esforço para sintetizar, em uma obra que deveria ser breve, as significações que ela deveria conter. E que representa, portanto, um esforço enunciativo marcado pela síntese. Era preciso dizer, através dos simulacros, o que não se dispõe de espaço nem de tempo para dizer ostensivamente. Também porque a defesa, através de uma obra, garantiria a ela a condição de permanência que um simples depoimento ou uma entrevista jamais almejariam. Era preciso demonstrar, e não teorizar.




    É interessante, para que se evidencie a escolha dessa obra como um corpus original, que se reproduzam as palavras de Hèlene Cixous, definição do que pode fazer de A hora da estrela um evento enunciativo marcante: 




    Sempre sonhei com o último texto de um grande escritor. Um texto que seria escrito com as últimas forças, o último alento. (...) As últimas obras são curtas e candentes como o fogo que tende para as estrelas. Às vezes têm uma linha. São obras escritas com uma tal ternura. Obras de agradecimento: pela vida, pela morte. Porque é também depois da morte e graças à morte que se descobre o esplendor da vida. (...)




    Existe um texto que é como um salmo discreto, uma canção de louvor à morte. Esse texto se chama A Hora da Estrela. Clarice Lispector o escreveu quando já não era mais quase ninguém nesta terra. Em seu lugar imenso se abria a grande noite. Uma estrela, menor do que uma aranha, passeava por lá. Vista de perto, essa coisa ínfima poderia ser uma criatura humana minúscula, pesando talvez trinta quilos. Mas vista depois da morte, ou a partir das estrelas, ela era tão grande quanto qualquer pessoa muito importante ou sem importância de nossa terra.




    Essa pessoa ínfima e quase imponderável vai se chamar Macabea: o livro de Macabea é extremamente fino, parece um pequeno caderno. É um dos maiores livros do mundo.




    Esse livro foi escrito por uma mão cansada e apaixonada. Clarice, de certa maneira, já havia deixado de ser um autor, de ser um escritor. É o último texto, o que vem depois. Depois de todos os livros. Depois do tempo. Depois do eu. Pertence à eternidade, a esse tempo que antecede e sucede ao eu, que nada pode interromper. A esse tempo, a essa vida secreta e infinita da qual somos fragmentos. (CIXOUS, 1996, p. 125-127)




    As palavras da crítica francesa conseguem fazer com que A hora da estrela apareça inteiro, em sua natureza de testamento literário, romance que assume uma significação única dentro da obra da escritora. Fato que por si mesmo motivaria uma análise linguística ou literária. E, da mesma forma, uma análise discursiva como algo anterior ou concomitante à possibilidade de se analisar o texto. 




    A análise discursiva de “um dos maiores livros do mundo” não pode dar conta de sua complexidade. Portanto, fixa-se naqueles elementos que podem explicar um dos aspectos pelos quais esse livro é relevante. Aborda-se o aspecto enunciativo de A hora da estrela como para se mostrar que esse é um daqueles aspectos pelos quais a obra interessa ao analista de discurso ou ao leitor de Clarice Lispector. Isso pela possibilidade criadora de uma autora e por representar, também, uma possibilidade significativa da própria linguagem. Por isso, conforme Bakhtin comprova, abordar a literatura é demonstrar o ser da linguagem. 




    A análise resulta aqui dividida em cinco capítulos. Cada um focaliza um aspecto necessário ao resultado geral da análise, que é expor as estratégias enunciativas, evidenciando, no interior delas próprias, a ocorrência da polifonia.




    O capitulo 1, “Análise de Discurso e texto literário”, apresenta os pressupostos que definem a Análise de Discurso, colocados sobretudo a partir de um ponto de vista histórico, mas também como formando uma sequência capaz de sugerir um percurso analítico para o presente estudo. O capítulo aborda temas como a enunciação e a polifonia, sobretudo como um fator para se adentrar as especificidades do discurso literário.




    O capítulo 2, “A polifonia na escritura de Clarice Lispector”, condensa os aspectos primordiais pelos quais a obra da escritora tem sido categorizada como polifônica, indicando alguns momentos de seu percurso criador em que isso se evidencia.




    O capítulo 3, “Categorias enunciativas em A hora da estrela”, analisa o romance a partir das categorias de Benveniste: pessoa, tempo e espaço. Como primeiro momento efetivo de análise, o que se faz é delinearem-se os modos como a autora utiliza tais categorias como recurso para estabelecer diferenças. O capítulo é um fator para que estratégias mais complexas possam ser evidenciadas.




    O capítulo 4, “Autoria e ironia em A hora da estrela”, aprofunda os modos como a autora estabelece estratégias enunciativas produtoras de sentido. A autoria, aspecto crucial para a análise discursiva, é aqui focalizada a partir do modo como a autora a constitui, fazendo da mesma um dos componentes do simulacro instaurado pela obra. Em seguida, define-se o modo como a ironia, vista a partir dos conceitos ducrotianos, integra a obra, destrinchando-se os elementos enunciativos que a constituem e o modo como se relacionam.




    O capítulo 5, “Heterogeneidade e silêncio”, aborda aspectos interiores ao próprio discurso e que aparecem como uma estratégia que instaura o texto como evento localizável na História. A heterogeneidade aparece como elemento interno que, sobretudo quando é mostrada, assume uma importância estratégica para quem enuncia. O diálogo com a memória literária possibilita tal instauração. Ao mesmo texto, o silêncio é abordado como constitutivo do sentido e como estratégia que possibilita alguns dos sentidos primordiais da obra.




    É preciso advertir, ainda, a respeito do modo como certos termos técnicos são usados. Como a análise se apropria de inúmeras concepções, formuladas por diferentes teóricos, é comum que o mesmo termo possa assumir significações que, embora nunca se contraponham, às vezes conotam aspectos validados por esse ou aquele autor. É o caso do termo enunciador, às vezes assumido conforme Benveniste, quando não há necessidade de se adentrarem as especificidades do conceito, ora conforme Ducrot, quando a definição dos papéis assumidos pelo enunciador é essencial à compreensão da análise, como nas referências à ironia. Tais termos não ocorrem de forma a gerarem ambiguidades ou confusões teóricas. A natureza do esclarecimento é para enfatizar que os sentidos desses termos devem ser percebidos a partir do modo como cada teórico os especificou. E também deve ser especificado que, quando o uso de algum desses termos pode parecer confuso em relação à orientação teórica que o norteia, preferiu-se evitá-lo, muitas vezes trocando-se o termo do âmbito discursivo por outro quase sempre extraído do universo literário. A recorrência a termos como leitor, quando a análise poderia fazer supor a utilização de termos mais largamente utilizados por representantes da Análise de Discurso, como enunciatário ou alocutário, justifica-se pela recorrência, muito frequente, nos momentos em que tal escolha acontece, à terminologia bakhtiniana, na maioria das vezes referência norteadora de inúmeros pontos de vista, como acontece em relação ao conceito de gênero e às implicações desse para uma ideia de autoria ou de ethos. Isso para não se ferir o foco discursivo do estudo, pois os termos buscam manter a clareza do que se quer expressar. 




    Da mesma forma, existe o cuidado com nuanças, como as declinações no masculino ou no feminino de palavras como autor (ou autora), personagem, que podem estar se referindo ao conceito universal (ou atribuído a determinado teórico) ou ao modo específico como os mesmos podem servir à análise da obra abordada, referindo-se a entidades particularizadas. É por isso que se fala em autor, como referência à função discursiva, mas autora, quando se trata da mulher escritora que produziu a obra abordada. Ou o termo personagem é masculino em referências teóricas, sobretudo extraídas de Bakhtin, mas feminino quando se refere especificamente à protagonista da obra analisada. Nuanças que, se não ocorressem, poderiam prejudicar o entendimento de algumas abordagens. 




    Em relação às citações, é preciso que se registre o cuidado com o texto literário. Ele não deve ser objeto de alterações que possam representar prejuízos para a integridade de sua apreensão. Que façam com que essa destoe tanto estética quanto significativamente daquilo que orientou a configuração dada pelo próprio produtor. Assim, procurou-se manter, nas citações do texto clariceano, as especificidades de sua escritura. Como, por exemplo, a abertura ou não de espaços que evidenciam se o trecho citado está localizado no interior do parágrafo ou se o começa. Também como a manutenção de uma fonte que procura não alterar as especificidades do texto original. Por isso, não há aspas nem itálico, senão onde a própria autora os dispôs.




    




     


  




  

     CAPÍTULO 1




    ANÁLISE DE DISCURSO E TEXTO LITERÁRIO




    A Análise de Discurso procurou evidenciar, ao longo de inúmeros esforços analíticos, que o objetivo era o discurso como elemento primordial da enunciação verbal. Ou seja, o texto era elemento posterior. Sem a existência de discursos previamente dados, suportes para toda formação ideológica como sendo capaz de constituir o indivíduo em sujeito, a possibilidade de qualquer ato enunciativo estaria atrelada unicamente à descontinuidade, à fala desconfigurada pela impossibilidade de formações discursivas que a prefigurassem.




    Olhando para o discurso, os analistas procuraram a matriz capaz de originar suas diversas manifestações do mesmo enquanto texto. Era preciso atentar também para o fato de que, desde as orientações dadas por Bakhtin ao estudo da linguagem, a unidade linguística primordial era o enunciado. Uma unidade isolada, o enunciado completo era portador de elementos suficientes para que o analista se detivesse em seu estudo, procurando nele as características passíveis das formas de enfoque que interessavam à disciplina nascente. A atenção ao discurso fez com que os analistas se dedicassem a enunciados marcadamente ideológicos. Não se tinha para com as formas de discurso nas quais a ideologia pudesse estar unicamente implícita a mesma atenção que para com aquelas que explicitavam sua ideologia. O trabalho inicial do analista era descrever os elementos que prefiguravam formações discursivas em que a relação com as formações ideológicas pudesse ser evidenciada. O discurso político prestava-se a essa orientação, com resultados de teor mais evidente para uma disciplina que buscava a aplicação de pressupostos em formação. 




    A dificuldade de se definir o teor do discurso literário fez com que a Análise de Discurso fizesse dele um corpus marcado pela complexidade: “[...] o que esses discursos têm em comum para serem considerados precisamente ‘literários’?” (MAINGUENEAU, 1996, p. XII). Se o discurso literário nada mais é que a apropriação, por um sujeito colocado para isso em uma situação de paratopia (MAINGUENEAU, 1995, p. 174), da enormidade de discursos de que a sociedade dispõe na forma de arquivo ou de intertexto, a análise de tal forma de discurso pressupõe a apreensão, pelo analista, dos elementos que compõem aqueles que lhe deram origem. Exemplo evidente nesse sentido é a preocupação que orienta alguns editores de James Joyce quando acrescentam às edições de Ulisses um roteiro de leitura que busca evidenciar os discursos de que o autor se serviu em cada um dos dezoito capítulos do romance. Percebe-se em tal exemplo a prioridade dos inúmeros discursos sobre o literário. A literatura sempre se constituiu em uma possibilidade de aproveitamento das inúmeras formas de discurso, buscando muitas vezes desvelar nelas a sua opacidade.




    A preocupação com o discurso literário representa, sem dúvida, o retorno às mesmas orientações que possibilitaram a Bakhtin a compreensão da natureza dialógica da linguagem. A busca por uma compreensão do fenômeno linguístico em situações que evidenciassem sua natureza social, as condições de sua ocorrência, passa a ganhar evidência diante de uma exploração da linguagem naquilo que a mesma pudesse possuir de esquemático, de dado a priori em relação às situações em que a mesma aparecesse em sua imprevisibilidade. E foi a abordagem feita por Bakhtin de obras constituídas pelo discurso literário que veio a prefigurar toda uma série de conceitos hoje imprescindíveis à abordagem do fenômeno linguístico. 




    É preciso que se rastreie o movimento que vai da necessidade de uma abordagem mais totalizadora do fenômeno linguístico, que busca a apreensão do mesmo em sua fluidez, até a elaboração de estratégias analíticas que persigam a necessidade de não abandonar o aspecto fluido em suas abordagens. Tanto a Análise de Discurso quanto a Semiótica são exemplos do esforço por se focalizar o elemento fluido da linguagem, livre, porém, do perigo de vê-lo solidificar-se em categorizações estanques, como as perseguidas por modelos rigidamente estruturalistas. Se algumas dessas disciplinas mantêm a orientação de que o enunciado é a unidade básica de análise na ciência linguística, outras assumiram a própria enunciação como fonte geradora dos sentidos da linguagem. A Análise de Discurso pode ser enquadrada como uma disciplina que busca o fluido na enunciação, ou seja, essa é o momento em que o sujeito pode articular as inúmeras formações, discursivas e consequentemente ideológicas, que dão corpo à sua subjetividade. As táticas de enunciação podem ser, para a Análise de Discurso, um caminho para que se chegue à significação daquilo que se enunciou, tenha esse a configuração que o autor foi capaz de lhe dar.




    O que se busca a seguir é o rastreamento dos principais conceitos que prefiguram a Análise de Discurso como disciplina que atenta para a enunciação como elemento determinante dos sentidos possíveis de um texto. A procura pelas raízes da Análise de Discurso é um debruçar-se sobre as concepções que nortearam a Linguística desde sua origem e que foram, ao longo do século XX, buscando superar a perspectiva esquematizante preconizada naqueles momentos iniciais.




    1.1 Análise de discurso 




    As origens da Linguística remontam a uma visão do fenômeno linguístico pautado pelo esforço de definição de um corpus passível de enfoques que o definissem de uma vez por todas, que polarizassem um conjunto de perspectivas evidentemente sucedâneas de uma tradição positivista. O objeto do conhecimento deveria ser delimitado até que se suprimisse dele a margem de onde pudesse despontar o dado imprevisível, o imponderável bergsoniano capaz de minar o caráter mecânico da abordagem científica. 




    Ferdinand de Saussure provinha de uma tradição francesa positivista, valorizadora da abordagem mecanicista do objeto de conhecimento. A linguagem, como fenômeno passível de abordagem científica, necessitava ser delimitada para que dela se pudessem obter princípios universalizantes, que a definissem em termos de conceituação definitiva. O interesse pelas regras universais que definissem o fenômeno linguístico exigia que se eliminasse do corpus a ser abordado pelo linguista qualquer fator cuja demonstração não pudesse ser categorizada, cuja funcionalidade não pudesse ser reconstituída após a abordagem. Por isso, a ciência fundada por Saussure não tem em sua nominação o termo linguagem como suporte e raiz de um –logos que se voltasse para a totalidade da linguagem como objeto de análise. Talvez por isso o termo dado por Saussure (1988) tenha sido Semiologia: uma ciência do signo, pois a linguagem pode estar aberta ao que não pode ser categorizado. 




    O que se observa de imediato no Curso de Linguística Geral é o esforço por definir sentidos capazes de nortear a análise e que buscam, via de regra, a atenção pela fixação, pela imobilidade que possibilita a compreensão até mesmo da mudança a partir de momentos estáticos. Os eixos saussureanos evidenciam a busca pela estabilidade de um fenômeno que, por definição, está submetido às mutações do tempo. O eixo da sincronia manifesta o esforço por perenizar o que a diacronia tem de fluido. Da mesma forma, o eixo dos paradigmas manifesta o esforço pela imobilidade de modelos capazes de impedir que a elaboração de sintagmas esteja à disposição unicamente da vontade do enunciador.




    O dualismo primordial, gerador de tantos cruzamentos, a partir de eixos sintetizadores de possibilidades de abordagem, é a divisão do fenômeno linguístico em língua (langue) e fala (parole). A partir dessa divisão, fica evidente que o estabelecimento de uma ciência que dispusesse de instrumental capaz de focalizar o fenômeno linguístico deveria eliminar de seu corpus o lado fluido, cuja categorização já era intuída como algo que não cabia nos interesses de uma abordagem que se queria universalizante, mas que também enquadrasse os limites do fenômeno observado em leis definidas como naturais. Assim, uma ciência da linguagem deveria ser uma ciência da língua. É nela que se encontram os elementos passíveis de serem categorizados e submetidos à disciplina de leis universais. A língua contém em si as estruturas que o enunciador mobiliza quando faz uso da linguagem. Ela própria faz com que a abordagem se refira ao verbal, sendo a Linguística uma Semiologia que trata apenas de uma das possibilidades de manifestação do signo. Quanto à fala, a ela cabem apenas manifestações tidas pela definição saussureana como individuais e, portanto, sem interesse científico. O elemento comum a toda manifestação individual pode ser encontrado na observação da língua. 




    A criação de uma ciência, se é mérito incontestável de Ferdinand de Saussure, faz recair sobre ela os entraves que uma dêixis que não dá conta de sua complexidade naquilo que ela tem de essencial pode originar. A exclusão da Linguística de tudo aquilo que pudesse representar o dado criativo, subjetivo, da linguagem, elimina de seu campo de estudo a significação como passível de abordagem. Desde que se entenda que o sentido é o elemento imponderável do signo, e que está submetido a determinações de natureza subjetiva, cria-se para a Linguística a impossibilidade de compreensão do signo linguístico em sua totalidade. A Semântica, como disciplina voltada para a significação, passa a ser entendida como impossível dentro dos limites da Linguística da língua. Focalizar o sentido, a significância como sendo o elemento subjetivo, fluido, a que todo significante dá suporte, faz com que o linguista precise observar a fala em si mesma, e não olhá-la unicamente como possibilidade de manifestação da língua. A Semântica acabaria por constituir um dos fatores a exigir uma revisão da abrangência do enfoque da Linguística. 




    A atenção dada ao sentido, uma vez estabelecida, acende inúmeros focos sobre eventos postos pela preocupação exclusiva com a língua dentro de uma obscuridade que os classificava como isentos de interesse para o linguista. A Pragmática e a Estilística, por exemplo, mesmo podendo ser citadas como ramos provenientes de uma fecundação saussureana, possibilitam ainda dentro de um quadro de efervescência estruturalista a instauração da observância do desvio, da elaboração a partir de vivências pessoais do fenômeno linguístico, fato que daria ensejo a inúmeras abordagens da fala não mais como um território submetido unicamente a critérios impassíveis de categorização, mas como a abertura que possibilitava compreender o que a língua apenas deixa entrever. 




    O Formalismo Russo, ainda que fortemente marcado por uma preocupação com o enquadramento do fenômeno linguístico de forma rígida, pode ser entendido como possibilitador de algumas aberturas, entre as quais a de ter estabelecido um conceito para discurso que transcendesse os limites de uma abordagem puramente retórica. A preocupação com uma Linguística que pudesse ser aplicada ao texto, como unidade portadora de sentido, orientou o Formalismo Russo, dando origem a uma estética do discurso literário que marcaria de forma significativa a produção de Mikhail Bakhtin.




    O linguista russo, que está na base de uma reabilitação das potencialidades da linguagem como fenômeno social, de natureza prática e fluida, teve sua atenção dirigida, sobretudo em seus primeiros trabalhos, por aquelas áreas em que, para um observador menos atento, ficam evidentes as possibilidades de uso da língua. Mas Bakhtin pôde perceber o quanto o discurso da literatura é uma manifestação das peculiaridades da fala humana como potencializadora da assimilação no nível da execução literária, daquilo que o autor percebe ou pressente nos discursos menos elaborados. 




    É preciso atentar para o quanto o conceito de carnavalização deve a tais discursos espontâneos da fala popular. Bakhtin o elabora a partir da ideia, muito peculiar à Retórica e posteriormente à Análise de Discurso, de que existem máscaras usadas por quem enuncia e que ajudam a compor o teor de cada discurso. O autor de um texto literário se serve de uma máscara, mas em tal caso ela deve servir para o esclarecimento do sentido daquilo que se enuncia, pois representa uma forma de se perceber a priori o papel assumido pelo enunciador. A transposição de um conceito comum aos espetáculos populares para algo que pudesse ser aplicado a toda manifestação linguística é algo que se prenuncia nas análises que Bakhtin faz da literatura carnavalesca. E, assim, a linguagem passa a ser entendida como manifestação da natureza socializante que define o homem. Essa existe enquanto possibilidade de comunicação entre os homens, é ela que possibilita a ele ser definido como ser sociável, mas é preciso que se atente para a essência da linguagem como dialógica. Ela não existe senão para servir de ligação entre homens que, através dela, dão origem ao todo social.




    A natureza dialógica da linguagem pode fazer pensar em uma dialética de cunho idealista, centrada na subjetividade. No entanto, é preciso que se pense a natureza da reflexão bakhtiniana como pautada por uma dialética marcadamente extraída do materialismo histórico. Não se pode, em tal perspectiva, pensar em momentos de uma dialética que não esteja sujeita a mudanças provocadas pelo fazer humano. Contrariamente ao subjetivismo idealista, a dialética pós-marxista de Bakhtin pensa a relação dialógica como o espaço em que fica evidente a alteridade como elemento constitutivo da relação linguística. O sujeito não é mais senhor primordial de um discurso a ser lançado para fora de um âmbito puramente subjetivo. O qual, em seguida, atinge alocutários que transformam seu momento de passividade em atividade de desvelamento de sentidos. O diálogo, para Bakhtin (1986), como modelo que define a natureza interna de toda relação linguística, não é composto de etapas moduladas pela subjetividade de locutores ativos diante de alocutários passivos. É a alteridade que define a constituição da linguagem. Cada indivíduo que enuncia o faz pensando na possibilidade de o alocutário desvelar seus sentidos. Mais que isso, a enunciação só se dá porque existe o embate de interesses que caracteriza a relação linguística. O locutor, enquanto dispõe da voz, compõe a sua alocução pensando nos efeitos dela sobre o alocutário. O outro é o princípio regulador da relação dialógica. Mesmo aquelas formas de discurso que o linguista russo viria a definir como monológicas são, na verdade, apenas variações do dialogismo constitutivo de toda linguagem.




    Em relação a essa impossibilidade de a linguagem ser, de fato, monológica, serve como exemplo a abordagem feita por Bakhtin do modo como a fala é incorporada em dois dos principais romancistas russos, Gogol e Dostoievski. Em estudo de 1929, Marxismo e Filosofia da Linguagem, escrevendo sob o pseudônimo de Voloshinov, Mikhail Bakhtin (1986) aborda a natureza dialógica da linguagem como algo determinante para o estabelecimento do sentido. Esse não está, portanto, estático no signo linguístico. O sentido é algo que só pode ser determinado a partir da natureza da relação que se estabelece entre as individualidades que dialogam. Da mesma forma, não se trata apenas da observação da linguagem como portadora de sentido, concepção imanentista ainda então assimilada pelo Formalismo Russo, mas da aceitação do pressuposto de que o sentido é dado não somente pelo locutor, como também pelo alocutário, o que faz com que a natureza da relação dialógica, bem como os elementos extralinguísticos, como as situações de enunciação, sejam determinantes e objetos de atenção. É a constituição do sentido a partir da alteridade que torna impossível uma linguagem verdadeiramente monológica. Por isso, Bakhtin considera o romance de Gogol o resultado de um esforço para fazer com que todas as falas estejam sob a dependência de uma voz primordial, através da qual as outras se atualizam. No entanto, o esforço do narrador em Gogol para fazer com que todas as vozes sejam absorvidas por uma única voz representa, na acepção bakhtiniana, uma representação do modo como todo discurso se constitui: toda fala é um esforço para suplantar a fala do outro e instaurar o sujeito, dono da enunciação, como origem do discurso e responsável por ele. Em oposição ao narrador que incorpora em sua voz a fala dos personagens, está a possibilidade assumida pelo romance de Dostoievski de deixar que as falas diversas constituam a narrativa. A narrativa de Dostoievski serve como modelo da capacidade de toda enunciação de ser nada mais que a soma de inúmeros discursos de inúmeros outros que o romancista procura deixar evidentes na tessitura de sua obra. Encontrar as inúmeras vozes que compõem cada discurso pode ser ilustrado pela possibilidade de se reconhecer, na constituição dos romances de Dostoievski, todos os sujeitos que falam. 




    Em um artigo intitulado “O Enunciado no Romance”, Bakhtin analisa a natureza polifônica do romance a partir, sobretudo, de Eugène Onéguine, de Puchkin:




    A estrutura estilística de Eugène Onéguine é representativa de todo o verdadeiro romance. Todo o romance é em maior ou menor grau um sistema dialógico feito de representações das ‘linguagens’ dos estilos, e das concepções concretas inseparáveis da linguagem. O enunciado no romance não só exprime, mas também serve de objeto de expressão. O discurso do romance é sempre autocrítico. [...]
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